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1 INTRODUÇÃO

	É possível perceber que para uma organização se manter no mercado é necessária uma gestão de qualidade, um alto controle de seus recursos, uma boa estratégia de mercado e uma visão ampla de todos os fatores internos e externos que possam vir a influenciar a sua eficácia e eficiência. Sendo estas necessidades de grande importância para a empresa, surge o controller que é o profissional responsável por gerir e controlar estas informações. Esta profissão é recente no mercado, mas que vem mostrando seu diferencial no processo organizacional.
Devido à globalização, desde o final de 2007 o Brasil vem passando por uma fase de adequação de seus padrões contábeis aos padrões internacionais, e com isso surge o Comitê de Pronunciamentos Contábeis, responsável pela emissão dos pronunciamentos contábeis, que são normas que regulamentam as novas exigências contábeis, porém neste trabalho abordaremos o CPC 03 DFC-(Demonstração dos Fluxos de Caixa).
A Demonstração do Fluxo de Caixa é uma ferramenta importante para a controladoria, estas informações permitem a empresa uma melhor gestão dos seus custos e despesas, maior controle financeiro e econômico, e o uso adequado de seu capital. 
Nesta pesquisa iremos apresentar a importância da Demonstração dos fluxos de caixa e da controladoria na gestão do capital de giro.
No referencial teórico buscamos conceituar as bases teóricas de importância para o entendimento desta pesquisa, como o CPC 03 (DFC) e controladoria.
Na metodologia desta pesquisa iremos expor o tipo de pesquisa utilizada, como se deu seu tratamento e o universo dos dados utilizados neste trabalho.
Para ampliar o conhecimento e alcançar o objetivo desta pesquisa, utilizamos a DFC da empresa AmBev, a fim de exemplificar como esta demonstração é divulgada e como os dados nela contido podem ser utilizados para um melhor controle da organização.
É essencial que o controller faça uma análise correta e detalhada dos custos e do potencial econômico da organização para guiar corretamente os gestores na tomada de decisão.


1.1Tema de pesquisa 

	Surge em 2007 à lei 11.638/07 para unificar as práticas contábeis, ela traz consigo a criação dos CPC’s. Dentre os CPC’s esta pesquisa irá destacar o CPC 03 Demonstração dos Fluxos de Caixa.   
	A Demonstração dos Fluxos de Caixa traz informações importantes sobre a capacidade financeira da entidade. Esta demonstração é fundamental para que a controladoria possa conhecer a real situação da empresa e poder orientar melhor os gestores na tomada de decisões e utilização de seus recursos.
	A controladoria é essencial em qualquer organização, independente de seu porte, necessidade, ambição, ou estratégia. Ela é um diferencial entre as organizações, quando bem planejada e executada. 
	A forma como as informações são utilizadas, pode influenciar na tomada de decisões, sendo assim é fundamental que as informações sejam usadas na hora certa e de forma correta.
	As informações utilizadas pela controladoria são originadas de diversos setores dentro da organização, por isso para melhor controle é necessário que as informações circulem, levando em consideração os fatores internos e externos. 
	Como fonte de informação interna, o fluxo de caixa (CPC 03) é responsável por fornecer informações referentes à situação financeira da entidade e o seu potencial econômico. Tais informações são necessárias para que a controladoria possa analisar a real situação que a empresa se encontra, para orientar os gestores no uso do capital para compras e investimentos. 
	Um fator relevante na analise dos dados da empresa é a identificação dos custos e despesas da organização e quais são os métodos utilizados pela entidade afim de alcançar os objetivos da empresa.
	Pelo fato do controller ser importante dentro da organização, ele deve agir dentro das exigências legais, sem deixar de lado a ética de sua profissão. É indispensável que ele analise todas as informações que possam impactar a organização, para orientar de forma correta os gestores na tomada de decisões. 
	



1.2 Problema de pesquisa

	Como os mecanismos de fluxos de caixa e o processo de controladoria contribuem para a gestão de capital de giro na organização.

1.3 Objetivos
1.3.1 Objetivo geral

	Apresentar a importância da controladoria e do fluxo de caixa na tomada de decisões para melhor uso do capital de giro.

1.3.2 Objetivos específicos

a) Apresentar a importância das informações fornecidas pelo CPC 03.
· Definir o CPC 03 e seus objetivos;
· Apresentar a estrutura Demonstração dos Fluxos de Caixa;
· Relacionar a DFC com outras demonstrações.

b) Apresentar a controladoria.
· Demonstrar a atuação da controladoria dentro das organizações;
· Definir o papel do controller na organização.

1.4 Justificativa

	É interesse tanto dos administradores, do governo, de novos investidores, entre outros usuários conhecer a situação em que a empresa se encontra. Uma forma de evidenciar essa situação é através da DFC (Demonstração dos Fluxos de Caixa), onde se encontra as informações relevantes sobre as alterações no caixa e equivalência de caixa e o valor disponível para utilização, assim os usuários podem usar de tais informações na tomada de decisões. Esta pesquisa tem como objetivo mostrar como a controladoria utiliza as informações do fluxo de caixa para gerenciar melhor seus custos e orientar os gestores sobre qual a melhor forma de utilização do capital.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
	
	A partir do tema abordado, será descrito alguns conceitos importantes para o entendimento desta pesquisa, com o intuito de esclarecer e ampliar as informações relacionadas ao assunto proposto.

2.1 Obrigatoriedade da elaboração das demonstrações contábeis

	A intensa competitividade no mercado e a globalização exigem das empresas maior transparência, mais eficiência e eficácia. Com a globalização torna-se necessário um mecanismo de demonstrações uniforme entre as organizações de capital de aberto.
	Surge no Brasil a lei 11.638/07 a fim de padronizar as práticas contábeis brasileiras com as normas internacionais de contabilidade. A adoção desta lei modifica as demonstrações já existentes como a DRE (Demonstração do resultado do exercício) e surge a obrigatoriedade da elaboração de outras demonstrações como a DFC (Demonstração dos fluxos de caixa) em substituição da DOAR (Demonstrações das origens e aplicações de recursos). 
	O Conselho federal de contabilidade (CFC) junto com diversas entidades cria o Comitê de pronunciamentos contábeis (CPC) para que haja um único órgão responsável pela conversão e emissão das às normas internacionais de contabilidade.  Com a criação do comitê surgem os CPC’s para regulamentar a contabilidade brasileira.
	Dentre os CPC’s publicados se inclui o CPC 03 que regulamenta as demonstrações dos fluxos de caixa que se tornou obrigatório para as empresas de capital aberto a partir dos exercícios findos em 2008. Em 2010 o Conselho Federal de Contabilidade altera o CPC 03 com a RESOLUÇÃO CFC N° 1.296/10 que entra em vigor na sua data de publicação 17 de setembro de 2010 e deve se aplicada aos exercícios encerrados a partir de dezembro de 2010. 	
	Segundo o IFRS (Normais internacionais e relatório financeiro) 

As demonstrações financeiras são uma representação estruturada da posição financeira e do desempenho financeiro de uma entidade. O objetivo das demonstrações financeiras é fornecer informações sobre a posição financeira, o desempenho financeiro e os fluxos de caixa de uma entidade, que sejam uteis para um grande numero de usuários na tomada de decisões econômicas. As demonstrações financeiras também apresentam os resultados do gerenciamento pela administração, dos recursos confiados a ela. (IFRS, p. A333).

2.2 Pronunciamento técnico CPC 03 – Demonstração dos Fluxos de Caixa

	O CPC 03 tem como objetivo ressaltar as alterações no fluxo de caixa, “As informações dos fluxos de caixa de uma entidade são uteis para proporcionar aos usuários das demonstrações contábeis uma base para avaliar a capacidade da entidade de gerar caixa e equivalência de caixa, bem como suas necessidades de liquidez. As decisões econômicas que são tomadas pelos usuários exigem avaliação da capacidade da entidade de gerar caixa e equivalência de caixa, bem como da época e do grau de segurança da geração de tais recursos”. (CPC 03 (R2)..., 2013).
	Essa norma tem como objetivo requerer a prestação de informações a cerca das alterações históricas de caixa e equivalentes de caixa da entidade por meio de demonstração dos fluxos de caixa que classifique os fluxos de caixa do período por atividades operacionais, de investimento e de financiamento. (CPC 03 (R2)..., 2013).  
	Segundo a FIPECAFI “O objetivo primário da Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC) é prover informações relevantes sobre os pagamentos e recebimentos, em dinheiro, de uma empresa, ocorridos durante um determinado período”. (2010, p. 565). 
	A DFC é parte integrante das demonstrações contábeis obrigatórias a serem divulgadas no final de cada período. Como toda empresa depende de seus recursos de caixa para cumprir com suas obrigações ou obter retorno para seus investidores, é importante que se apresente uma demonstração dos fluxos de caixa.
	De acordo com o CPC 03 (R2) “A classificação por atividade proporciona informações que permitem aos usuários avaliar o impacto de tais atividades sobre a posição financeira da entidade e montante do seu caixa e equivalente de caixa. Essas informações podem ser usadas também para avaliar a relação entre essas atividades”.
	A Demonstração dos fluxos de caixa junto com outras demonstrações fornece dados importantes como, “Avaliar as mudanças nos ativos líquidos de uma entidade, sua estrutura financeira (Inclusive sua liquidez e solvência) e sua capacidade para alterar os valores e prazos dos fluxos de caixa, a fim de adapta-los ás mudanças nas circunstâncias e oportunidades”. (CPC03 (R2), 2013).
	Segundo o CPC 03 (R2) ”As informações históricas dos fluxos de caixa são frequentemente utilizadas com indicados do montante, época de ocorrência e grau de certeza dos fluxos de caixa futuros. Também são uteis para averiguar a exatidão das estimativas passadas dos fluxos de caixa futuros, assim como para examinar a relação entre lucratividade e fluxos de caixa líquidos e o impacto das mudanças de preços”.
	Alguns termos utilizados neste pronunciamento são definidos de acordo com CPC 03 (R2) como:
 Caixa compreende numerário em espécie e depósitos bancários disponíveis.
Equivalente de caixa são aplicações financeiras de curto prazo, de alta liquidez, que são prontamente conversíveis em montante conhecido de caixa e que estão sujeitas a um insignificante risco de mudança de valor.
Fluxo de caixa são as entradas e saídas de caixa e equivalentes de caixa.
Atividades operacionais são as principais atividades geradoras de receita da entidade e outras atividades que não são de investimentos e tampouco de financiamento.
Atividades de investimento são as referentes à aquisição e à venda de ativos de longo prazo e de outros investimentos não incluídos nos equivalentes de caixa.
Atividades de financiamento são aquelas que resultam em mudanças no tamanho e na composição do capital próprio e no capital de terceiros da entidade.(CPC 03 (R2), 2013).
	Segundo MARION (2012) as atividades operacionais abrange as transações que envolvem a consecução do objeto social da empresa, como receitas recebidas, recebimentos de duplicatas, pagamento de fornecedores, pagamento de despesas operacionais etc.
As atividades de financiamento além da capitação de recursos convenientes dos proprietários da empresa (sócios ou acionistas) por meio do capital social, toda capitação de empréstimos e outros recursos deverá ser incluída nesse grupo. A remuneração ao capital próprio em forma de distribuição de lucro (dividendos – juros de capital próprio) e a amortização dos empréstimos serão parcelas subtrativas nesse grupo.
	Atividades de investimentos são transações de compra ou venda de ativos permanentes como aquisições ou vendas de participações em outras atividades e de ativos imobilizados utilizados na produção, na prestação de serviços e na manutenção de negócios.
	As atividades de investimentos e financiamentos que não tem impactos diretos com o fluxo de caixa devem ser excluídas desta demonstração.
	Existem dois métodos para apresentação dos fluxos de caixa das atividades operacionais sendo eles método direto onde são divulgados as principais classes de recebimentos e pagamentos brutos ou o método indireto onde o lucro liquido ou prejuízo é ajustado pelos efeitos de transações que não envolvem caixa, pelos efeitos de quaisquer deferimento ou apropriações por competências sobre recebimentos de caixa ou pagamento em caixa operacionais passados ou futuros, e pelos efeitos de itens de receita ou despesa associados com fluxos de caixa das atividades de investimento ou de financiamento. (CPC03 (R2), 2013).
	A nota explicativa acompanha as demonstrações, mas não é parte integrante do CPC 03. Ela tem como objetivo esclarecer onde há divergências entre o pronunciamento contábil e as normas internacionais de contabilidade emitidas pelo IASB (International Accounting Standards Board) que é o responsável por publicar e atualizar as normas contábeis.
A DFC é utilizada como regime de caixa onde são demonstradas as reais entradas e saídas dos recursos disponíveis.

2.2.1 Estrutura formal da DFC
	
	Existem duas técnicas de elaboração das demonstrações dos fluxos de caixa o modelo direto e o indireto.
	Os métodos diretos e indiretos possuem diferentes formas de estruturas, segundo MARION no método direto “as entradas e saídas são evidenciadas a começar das vendas – por seus valores efetivamente realizados (recebidos), em vez do lucro liquido como no método indireto”. No ponto de vista dos usuários externos quanto para o planejamento financeiro o método direto é mais informativo do que o indireto, que por sua vez é preferido pelos responsáveis pela sua elaboração por ser mais parecido com o método de montagem da DOAR.



Estrutura do fluxo de caixa método direto segundo o CPC 03 (R2):
	Demonstração dos fluxos de caixa pelo método direto 

	
	
	20X2

	Fluxos de caixa das atividades operacionais
	
	

	Recebimentos de clientes
	30.150
	

	Pagamentos a fornecedores e empregados
	(27.600)
	

	Caixa gerado pelas operações
	2.550
	

	Juros pagos
	(270)
	

	Imposto de renda e contribuição social pagos
	(800)
	

	Imposto de renda na fonte sobre dividendos recebidos
	(100)
	

	
	
	

	Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais
	
	$ 1.380

	
	
	

	Fluxos de caixa das atividades de investimento
	
	

	Aquisição da controlada X, líquido do caixa obtido na aquisição (Nota A)
	(550)
	

	Compra de ativo imobilizado (Nota B)
	(350)
	

	Recebimento pela venda de equipamento
	20
	

	Juros recebidos
	200
	

	Dividendos recebidos
	200
	

	
	
	

	Caixa líquido consumido pelas atividades de investimento
	
	$ (480)

	
	
	

	Fluxos de caixa das atividades de financiamento
	
	

	Recebimento pela emissão de ações 
	250
	

	Recebimento por empréstimo a longo prazo
	250
	

	Pagamento de passivo por arrendamento
	(90)
	

	Dividendos pagos (a)
	(1.200)
	

	
	
	

	Caixa líquido consumido pelas atividades de financiamento
	
	$ (790)

	
	
	

	Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa
	
	$ 110

	
	
	

	Caixa e equivalentes de caixa no início do período (Nota C)
	
	$ 120

	Caixa e equivalentes de caixa no fim do período (Nota C)
	
	$ 230

	
	









Estrutura do fluxo de caixa método indireto segundo o CPC 03 (R2):

Demonstração dos fluxos de caixa pelo método indireto 
	
	
	20X2

	Fluxos de caixa das atividades operacionais
	
	

	Lucro líquido antes do IR e CSLL
	3.350
	

	Ajustes por:
	
	

	Depreciação
	450
	

	Perda cambial
	40
	

	Resultado de equivalência patrimonial
	(500)
	

	Despesas de juros
	400
	

	
	3.740
	

	Aumento nas contas a receber de clientes e outros
	(500)
	

	Diminuição nos estoques
	1.050
	

	Diminuição nas contas a pagar – fornecedores
	(1.740)
	

	Caixa gerado pelas operações
	2.550
	

	Juros pagos
	(270)
	

	Imposto de renda e contribuição social pagos
	(800)
	

	Imposto de renda na fonte sobre dividendos recebidos
	(100)
	

	
	
	

	Caixa líquido gerado pelas atividades operacionais
	
	$ 1.380

	
	
	

	Fluxos de caixa das atividades de investimento
	
	

	Aquisição da controlada X, líquido do caixa obtido na aquisição (Nota A)
	(550)
	

	Compra de ativo imobilizado (Nota B)
	(350)
	

	Recebimento pela venda de equipamento
	20
	

	Juros recA ebidos
	200
	

	Dividendos recebidos
	200
	

	
	
	

	Caixa líquido consumido pelas atividades de investimento
	
	$ (480)

	
	
	

	Fluxos de caixa das atividades de financiamento
	
	

	Recebimento pela emissão de ações 
	250
	

	Recebimento por empréstimos a longo prazo
	250
	

	Pagamento de passivo por arrendamento
	(90)
	

	Dividendos pagos (a)
	(1.200)
	

	
	
	

	Caixa líquido consumido pelas atividades de financiamento
	
	$ (790)

	
	
	

	Aumento líquido de caixa e equivalentes de caixa
	
	$ 110

	Caixa e equivalentes de caixa no início do período (Nota C)
	
	$ 120

	Caixa e equivalentes de caixa no fim do período (Nota C)
	
	$ 230

	

	
	



2.2.2 A relação entre a DFC o balanço e a DRE

	O balanço, e a DRE são demonstrações essenciais na elaboração da DFC, São delas que se tiram as informações necessárias para construção da DFC. No balanço as informações utilizadas são: caixa e equivalência de caixa, Duplicatas a receber, Imobilizado, empréstimos bancários, aumento de capital, dentre outros desde que haja saída ou entrada.
	Na DRE são utilizados dados da: receita bruta de vendas, CPV, despesa de vendas, despesa administrativa, depreciação, despesas financeiras, provisão para imposto de renda e distribuição de dividendos, as informações são relevantes desde que haja uma movimentação que afete o caixa ou equivalência de caixa.
	Na elaboração dos fluxos de caixa é necessário a analise de conta por conta, para identificar a influencia no caixa e na equivalência de caixa.
	Conforme o autor MARION (2012, p.478). 

A Demonstração do Resultado do Exercício, a base de regime de competência, é um fluxo econômico (e não financeiro) sendo mais bem identificado como fluxo contábil. A parcela de depreciação é um caso típico de uma parcela considerada como despesa que não afeta o caixa, não provoca desembolso. A Demonstração dos Fluxos de Caixa é um fluxo financeiro por excelência, pois só mostra as entradas de saídas de dinheiro. O fluxo financeiro é muito mais abrangente que o fluxo econômico. Toda via, não leva em consideração certas despesas (como é o caso de depreciação) que efetivamente existiram mais não provocaram desembolso de caixa. 
			
Das informações retiradas da DRE as despesas operacionais e financeiras são de extrema importância porque afetam o caixa e equivalência de caixa.
	Segundo MARION “as despesas operacionais são necessárias para vender os produtos, administrar a empresa e financiar as operações. Enfim, são todas as despesas que contribuem para a manutenção da atividade operacional da empresa”.
Os principais grupos de despesas operacionais são: “despesas com vendas, despesas administrativa e outras despesas operacionais. As despesas financeiras são as remunerações aos capitais de terceiros, tais como: juros pagos ou incorridos, comissões bancarias, descontos concedidos, juros de mora pagos e etc.” (MARION, p. 125).

2.3 Controladoria e processo de controle de despesa e custo
	
	Recente no mercado a controladoria surge como algo inovador, responsável por controlar diversas informações e através delas tomar decisões, ela pode ser definida como “Departamento responsável pelo projeto, elaboração, implementação e manutenção do sistema integrado de informações operacionais, financeiras e contábeis de determinada entidade”. (Oliveira, 2005,p.13).
	Ele ainda define que: “Os modernos conceitos de administração e gerência enfatizam, por sua vez, que uma eficiente e eficaz Controladoria deve estar capacitada a:
· Organizar e reportar dados e informações relevantes para os tomadores de decisões;
· Manter permanente monitoramento sobre os controles das diversas atividades e do desempenho de outros departamentos; 
· Exercer uma força ou influência capaz de influir nas decisões dos gestores da entidade”. (Oliveira, 2005,p.13).
	Assim a controladoria estará capacitada para executar suas respectivas funções. 
	Outro conceito da controladoria é que “a Controladoria pode ser conceituado como conjunto de princípios, procedimentos e método oriundos das ciências da Administração, Economia, Psicologia, Estatística e, principalmente, da Contabilidade, que se ocupa da gestão econômica das empresas, com a finalidade de orienta-las para eficácia”. (MOSIMANN, 2003, p. 99).
	A finalidade da controladoria é “garantir informações adequadas ao processo decisório, colaborar com os gestores em seus esforços de obtenção da eficácia de suas áreas quanto aos aspectos econômicos e assegurar a eficácia empresarial, também sob aspectos econômicos, por meio da coordenação dos esforços dos gestores das áreas”. (MOSIMANN, 2003, p. 88).
	A controladoria tem a missão de “Zelar pela continuidade da empresa, assegurando a otimização do resultado global”. (FIGUEIREDO, 2003,p.26).
	Segundo FIPECAFI, para que a missão da controladoria tenha êxito é preciso ter objetivos como:
· Promoção da eficácia organizacional;
· Viabilização da gestão econômica;
· Promoção da integração das áreas de responsabilidade.
 	Atingir este conjunto de objetivos significa obter resultados econômicos de acordo com as metas e condições estabelecidas, decorrentes de decisões tomadas sob a ótica de gestão econômica num enfoque de abordagem sistêmica. Portanto é nosso ponto de congruência, se considerarmos a existência de uma hierarquia de objetivos, o objetivo maior da controladoria é “... a gestão econômica, compreendida pelo conjunto de decisões e ações orientado por resultados desejados e mensurados segundo conceitos econômicos”(Guerreiro, Catelli e Dornelles, 1997:3).
	A controladoria é essencial na tomada de decisões dentro de uma organização, para obter os resultados positivos.
	A controladoria tem como atribuições o suporte informacional em todas as etapas da gestão, além de exercer o controle das atividades da entidade.
	As atribuições dadas à controladoria fez com que ela se tornasse essencial nas organizações, capaz de tornar a empresa mais competitiva no mercado.
	OLIVEIRA (2005,p.14) diz que

A controladoria deve exercer um papel preponderante, apoiando e fornecendo subsídios para os diversos gestores no planejamento e controle das atividades operacionais, comerciais, financeiras, administrativas, tributárias etc., por meio da manutenção de um sistema de informações que permita integrar as várias funções e especialidades. Pode-se entender que o objeto principal da controladoria é o estudo e a prática das funções de planejamento, controle, registro e divulgação dos fenômenos da administração econômica e financeira das empresas em geral.

	Todas as áreas são responsáveis pelo alcance de objetivos de uma organização e de garantir a continuidade da mesma, porém a controladoria deve se destacar na busca de resultados. 
	Para um melhor controle dentro da organização é necessário que a empresa conheça seus custos e despesas. Segundo MARTINS “Pode – se dizer que a empresa tem o controle de seus custos e despesas quando conhecem os que estão sendo incorridos, verifica se estão dentro do que era esperado, analisa as divergências e toma medidas para correção de tais desvios”. 
	Isso nos permite concluir que nenhum sistema de custos por maior completo e sofisticado que seja, é suficiente para determinar que uma empresa tenha total Controle deles. Principalmente porque a face mais importante do ciclo para essa finalidade é a tomada de decisões com o respeito à correção dos desvios. Mas podemos concluir que um Sistema de Custos pode ser de grande importância para que se consiga obter Controle, desde que devidamente completado por essa fase de correção. Podemos até dizer que dispor de um bom sistema de custo é condição não suficiente, mas necessária. MARTINS (2007, p. 305.).
	Os custos podem são fixos ou variáveis e podem ser alocados de forma direta ou indireta aos produtos, conforme analise e objetivo da entidade.
	Existem algumas formas de custeio como, por exemplo, Custeio por Absorção, Custeio Variável e etc. 
	Segundo MARTINS Custeio por Absorção “Consiste na apropriação de todos os custos de produção aos bens elaborados, e só os de produção; todos os gastos relativos ao esforço de produção são distribuídos para todos os produtos ou serviços feitos”. Enquanto o Custeio Variável “só são alocados aos produtos os custos variáveis, ficando os fixos separados e considerados como despesas do período, indo diretamente para o Resultado; para os estoques só vão, como consequência, custos variáveis”.

2.4 O papel do Controller na organização

	O controller é responsável por filtrar e organizar as informações a fim de orientar os gestores na tomada de decisões.
	“Segundo Garrison, o controller faz parte da cúpula administrativa e participa ativamente nos processos de planejamento e controle empresarial. Como gestor do sistema de informações, está em posição de exercer o controle por meio do relato e da interpretação dos dados necessários à tomada de decisões. Por intermédio do suprimento e da interpretação de dados relevantes e oportunos, exercer influência sobre as decisões, desempenhando um papel fundamental no direcionamento da empresa aos seus objetivos”. (MOSIMANN, 2003, p. 89).
	Dentro das atividades pelas quais o controller é responsável em conjunto com os gestores. FIGUEIREDO destaca como atividades básicas as seguintes:
	Planejamento: estabelecer e manter um plano integrado para as operações consistentes com os objetivos e as metas da companhia, a curto e a longo prazo.
	Controle: desenvolver e revisar constantemente os padrões de avaliação para que sirvam como guias de orientação aos outros gestores.
	Informação: preparar, analisar e interpretar os resultados financeiros para serem utilizados pelos gestores no processo de tomada de decisão, avaliar os dados, tendo como referência os objetivos das unidades e da companhia.
	Contabilidade: delinear, estabelecer e manter o sistema de contabilidade geral e de custos em todos os níveis da empresa (...). Preparar as demonstrações financeiras externas de acordo com as exigências do governo.
	Outras funções: administrar e supervisionar cada uma das atividades que impactam o desempenho empresarial, como impostos federais, estaduais e municipais. (FIGUEIREDO, 2005).
  
























3 METODOLOGIA

3.1Tipologia da pesquisa

	Esta é uma pesquisa pura ou básica. De acordo com CERVO (2002, p.65) “Na pesquisa pura ou básica, o pesquisador tem como meta o saber, buscando satisfazer a uma necessidade intelectual pelo conhecimento”.
	Em relação aos procedimentos é uma pesquisa bibliográfica e documental, de acordo com Gil (2002, p. 44) “A pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”. E a documental “segue os mesmos passos da pesquisa bibliográfica. Apenas cabe considerar que, enquanto na pesquisa bibliográfica, as fontes são constituídas sobre tudo por material impresso localizado nas bibliotecas, na pesquisa documental, as fontes são muito mais diversificadas e dispersas”. GIL (2002, p. 46).
	Esta pesquisa se trata de um resumo de assunto que segundo CERVO (2002, p. 69) “Entende – se por pesquisa resumo de assunto aquele texto que reúne, analisa e discute conhecimentos e informações já publicadas”.
	“A maior parte dos trabalhos elaborados durante os cursos de formação (nível de graduação) são, quanto à sua natureza, um resumo de assunto e, dificilmente, um trabalho cientifico original”. CERVO (2002, p. 69).
 
3.2 Universo da pesquisa     

	  Esta pesquisa tem como universo as demonstrações dos fluxos de caixa da empresa AMBEV, a fim de exemplificar como ela é elaborada, quais são os métodos de custos utilizados e seus impactos, os gastos relacionados à distribuição de seus produtos e a importância destas informações para a controladoria.  

3.3 Coleta de dados

	O tema desta pesquisa foi elaborada com base em livros, leis e outras mídias online, foi utilizado a DFC e as notas explicativas da empresa analisada.

	Conforme o autor Charoux esta é uma pesquisa com dados secundários:

São todos os dados já disponíveis, acessíveis através de consulta à literatura e/ou outros documentos; são chamados secundários por já terem sido, anteriormente, elaborados e registrados com finalidade especifica para pesquisa que os gerou e registrou. Não foram copilados em primeira mão pelo investigador que esta se servindo deles, daí sua denominação de secundários. Pode se encontrar dados secundários na web, em livros, teses, dissertações, artigos, tabelas, gráficos, esquemas etc., elaborados por entidades de pesquisa ou associações de classe, universidades, entre outros. (CHAROUX 2006, p.41).

3.4 Tratamento dos dados

	A partir dos estudos realizados até o momento, iremos demonstrar quais são os dados que a empresa utiliza para compor a DFC, e os métodos para a contabilização de seus custos e despesas.   
	Primeiro iremos apresentar a estrutura da DFC de 2011 da empresa AMBEV e em seguida os fatos relevantes ocorridos na empresa que influenciaram nesta demonstração e como esses dados podem ser utilizados pela controladoria. 
	Este exemplo tem o intuito de trazer maior conhecimento ao tema pesquisado.  

















4 ANÁLISE DE DADOS
	
	De acordo com o referencial teórico pesquisado iremos apresentar o exemplo da empresa AmBev e apontar como os dados fornecidos na sua DFC podem ser utilizados para melhor gestão da organização.

4.1 História da empresa

	A empresa AmBev (Companhia de Bebidas das Américas) surgiu no ano de 1999 com a união da cervejaria Brahma e Companhia Antarctica.
	A união das duas empresas ampliou o mercado de brasileiro de bebidas, tanto para a criação de novas marcas da AmBev como da concorrência, além de aumentar a geração de empregos e de impostos.
	Entre os anos 2000 e 2011 a empresa obteve diversas aquisições de outras marcas de bebidas, aumentando assim seu potencial econômico e chegando ao posto da terceira maior em operação comercial de bebidas do mundo. 
	A empresa é responsável por diversos produtos existentes no mercado, além da criação de vários produtos como, por exemplo, a H2OH e a Antarctica sub zero, o que faz ela alcançar excelentes resultados financeiros.
	A maior unidade da AmBev se encontra no Brasil onde a empresa procura criar projetos para incentivar os jovens, micro e pequeno empreendedores, além de programas de sustentabilidade.
	











4.2 Exemplo da DFC da empresa AmBev
	[bookmark: RANGE!A1:C44]Demonstrações dos fluxos de caixa

	Exercícios findos em 31 de dezembro de 2011 e 2010 (em milhares de reais)

	
	2011
	2010

	Lucro líquido do exercício
	8.719.764
	7.619.243

	Depreciação, amortização e impairment
	1.454.741
	1.567.207

	Perda por impairment no contas a receber, estoq. e demais contas a rec.
	72.765
	137.746

	Aumento/(redução) nas provisões e beneficios a funcionários
	40.227
	111.829

	Resultado financeiro liquído
	468.164
	319.411

	Perda/(ganho) na venda de imobilizado e intangíveis
	-23.826
	-9.900

	Perda/(ganho) na venda de ativos mantidos para venda
	-36.374
	-11.039

	Despesa com pagamentos baseados em ações
	122.305
	120.303

	Despesa com imposto de renda e contribuição social
	2.521.995
	2.084.440

	Participação nos resultados de controladas e coligadas
	-479
	-184

	Outros itens não-monetários incluídos no lucro
	-148.796
	62.223

	Fluxo de caixa das ativ. operac. antes do cap. de giro e provisões
	13.190.686
	12.001.279

	Redução/(aumento) no contas a receber e demais contas a receber 
	-421.898
	-427.722

	Redução/(aumento) nos estoques
	-289.785
	-584.133

	Aumento/(redução) nas provisões e outras contas a pagar
	1.307.068
	566.962

	Geração de caixa das atividade operacionais
	13.785.871
	11.556.386

	Juros pagos
	-414.236
	-674.389

	Juros recebidos
	445.108
	306.777

	Imposto de renda e contribuição social pagos
	-1.209.852
	-1.125.932

	Fluxo de caixa das atividades operacionais
	12.606.891
	10.062.862

	Proventos da venda de imobilizado e intangíveis
	71.618
	72.105

	Baixa de subsidiária, liquído de caixa baixado
	         -
	-18.666

	Aquisição de imobilizado e intangíveis
	-3.200.178
	-2.286.800

	Aqui. de aplic. Finan. de C. prazo e prov. Liq./(aqui.) de títulos de dívida
	870.161
	-962.189

	Proventos líquidos/(aquisição) de outros ativos
	55.020
	19.818

	Recebimento de empréstimos concedidos
	  -
	1.513

	Fluxo de caixa das atividades de investimento
	-2.203.379
	-3.174.219

	Aumento de capital
	220.853
	246.375

	Resultado na alienação de investimentos em subsidiárias
	-10.152
	77.571

	Ágio na subscrição de ações
	  -
	8.335

	Proventos de empréstimos
	1.555.578
	1.056.279

	Proventos/recompra de ações em tesouraria
	-31.102
	16.715

	Liquidação de empréstimos
	-4.222.997
	-1.252.686

	Caixa líquido de custos financeiros, exceto juros
	-681.620
	23.260

	Pagamentos de passivos de arrendamento financeiro
	-7.049
	-6.715

	Dividendos (pagos)/recebidos
	-5.475.448
	-5.030.751

	Fluxo de caixa de atividades financeiras
	-8.651.937
	-4.861.617

	Aumento/(redução) líquido na caixa equivalentes a caixa
	1.751.575
	2.027.006

	Caixa e equival. a caixa (líqui. da conta garantida) no inicio do exercício
	5.908.299
	4.024.314

	Efeito de variação cambial
	404.061
	-143.021

	Caixa e equival. a caixa (líquido da conta garantida) no final do exercício
	8.063.935
	5.908.299

	


4.3 Análise de dados

Conforme DFC apresentada é possível verificar a situação sólida da empresa, e comprovar que ela possui capital de giro para novos investimentos. Tal demonstração é importante, pois através dela fica claro para os interessados a real situação que a empresa se encontra.
A empresa procurar otimizar a apuração dos seus custos para que os dados sejam os mais confiáveis e precisos. Ela utiliza como método de apuração de custos de estoque a média ponderada móvel. Segundo o relatório anual de 2011 o custo dos produtos acabados e dos produtos em elaboração da empresa são formados pelas matérias – primas, outros materiais de produção, custo da mão de obra direta, outros custos diretos, ganhos e perdas com instrumentos financeiros derivativos e uma parcela alocada dos custos fixos e variáveis baseados na capacidade operacional normal. Como método de custeio a empresa utiliza o custeio por absorção. A AmBev procura estimular o controle dos seus custos e despesas sem se relacionar com o ano anterior, para isso ela possui um modelo de orçamento denominado orçamento base zero.
A logística da AmBev é responsável por distribuir, transportar e armazenar seus produtos. Ela investe em tecnologias para minimizar seus custos logísticos e aumentar a eficiência dos seus meios de transportes. A empresa para diminuir seus custos em transporte e os impactos ambientais procura fazer parceria com outras empresas de forma que seus caminhões ao retornarem dos centros de distribuição, das fábricas e pontos de vendas não voltem vazios e sim com produtos destas empresas parceiras.  
A AmBev é uma empresa que está sempre em busca de desenvolvimento econômico, uma das formas de investimento que ela utiliza é a de franquia para micro e pequenos empreendedores onde ela obtém retorno na média de 12 a 20 meses. Ela procura está à frente de seus concorrentes inovando com lançamentos de produtos diferenciados que atendem a demanda do mercado. Além de aproveitar as oportunidades de novos investimentos adquirindo novas marcas.
A controladoria atua dentro da empresa em todos os setores de forma eficaz, utilizando as informações de suas demonstrações e relatórios para verificar a necessidade de melhorias. E orientar os gestores sobre a situação que a empresa se encontra e a melhor forma de utilização de seus recursos.  
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

	Com base no referencial teórico e nos relatórios divulgados pela empresa AmBev, é possível perceber a importância das informações da demonstração dos fluxos de caixa para saber qual é seu poder aquisitivo e manter uma relação transparente com os usuários dependentes destas informações.
	Empresas de grande porte como a AmBev possuem grande influência na economia através da geração de empregos e com pagamentos de tributos.
	A AmBev é uma empresa que trabalha em prol da redução dos custos e da eficiência na satisfação dos clientes o que gera grande retorno financeiro.
	Durante a realização desta pesquisa é possível constatar a interdisciplinaridade das matérias estudadas.
 Na contabilidade geral é importante conhecer as normas contábeis, os órgãos que as regulamentam e aplica-las de forma correta atendendo as exigências legais.
A contabilidade de custos é essencial para apuração dos custos e das despesas da entidade e a forma como a empresa controla esses gastos é fundamental para garantir competitividade e conseguir maior retorno financeiro. Vale ressaltar que nenhum método é totalmente eficaz, mas é necessário que trabalhe para minimizar seus gastos.
A logística desempenha um papel relevante na organização porque ela cuida do armazenamento, transporte e distribuição dos produtos, ou seja, a satisfação do cliente está diretamente relacionada ao bom fluxo da cadeia de suprimentos, por ser ela responsável por garantir valor de tempo e lugar.   
A microeconomia esta relacionada à forma como a empresa usa seu capital para novos investimentos e como ela aproveita a demanda do mercado para o lançamento de novos produtos.
Esta pesquisa nos mostra a importância da controladoria dominar todas as informações dentro da organização, pois os gestores tem na controladoria a base para a tomada de decisões e qualquer informação errada pode causar danos irreversíveis. 
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